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Materiais utilizados e grupos experimentais
RESULTADO

CONCLUSÃO
O material modificado demonstrou morfologia favorável, por meio de MEV/EDS, para 

liberação intra-bucal das drogas avaliadas. 
Foram observadas alterações nas propriedades físicas do material modificado, entretanto 

deve-se avaliar se são clinicamente significantes.
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Este estudo objetivou determinar o efeito da adição de antifúngicos (nistatina - N, miconazol - M 
ou cetoconazol - K) ou de agente antimicrobiano (diacetato de clorexidina - C), em duas 
concentrações fungicidas sobre as propriedades físicas de dureza Shore A e rugosidade 
superficial de um condicionador de tecido (Softone). Além disso, foi avaliado o padrão de 
incorporação destas drogas no material Softone por meio de Microscopia Eletrônica de 
Varredura (MEV)/energy dispersive spectrometer (EDS).

PROPOSIÇÃO
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FIGURA 1. Condicionador de tecido
Softone (Bosworth Company, IL, EUA)

FIGURA 2. Nistatina

FIGURA 3. Miconazol

FIGURA 4. Cetoconazol

FIGURA 5. Diacetato
de clorexidina

Confecção dos corpos-de-prova

G5: adição de miconazol 250 mg = 0,106 g;
G6: adição de cetoconazol 100 mg = 0,042 g;
G7: adição de cetoconazol 200 mg = 0,084 g;
G8: adição de clorexidina 5% = 0,128 g;
G9: adição de clorexidina 10% = 0,254 g.

G1 (controle): sem adição de droga;
G2: adição de nistatina 500.000 U = 0,036 g;
G3: adição de nistatina 1.000.000 U = 0,074 g;
G4: adição de miconazol 125 mg = 0,052 g;

Foram confeccionadas 5 amostras para cada condição experimental em cada método de análise
proposto (n=5).

FIGURA 6. Matriz de Teflon® FIGURA 7. Proporção dos pós
(2,54 g de pó do Softone)

FIGURA 8. Adição do 
antifúngico ao pó do 

Softone

FIGURA 9. Incorporação
do antifúngico ao pó do 

Softone

FIGURA 10. Adição do 
líquido (2 mL) do Softone à

mistura

FIGURA 11. Espatulação
por 1 minuto

FIGURA 12. Posicionamento
do material no interior da

matriz
Os corpos-de-prova foram

plastificados durante 10 minutos
sob carga de 1 Kg.

FIGURA 13. Corpo-de-prova
confeccionado (36 x 7 x 6 mm).
Para os corpos-de-prova de dureza e 

rugosidade, as análises foram 
realizadas após armazenamento em 

estufa a 37ºC por 1, 7 e 14 dias.

Dureza Shore A

A incorporação de agentes antifúngicos/antimicrobianos em 
materiais condicionadores de tecido tem como objetivos: o 
tratamento da estomatite provocada por prótese a partir da redução 
do crescimento agudo de Candida spp., a recuperação dos tecidos 
paraprotéticos após trauma causado por próteses mal adaptadas, 
além do aumento de sua longevidade clínica.

Dessa forma, a incorporação de um agente antifúngico/antimicrobiano em condicionador de 
tecido, como método de liberação de drogas, possibilita a redução da demanda limitada de 
complacência dos pacientes e do custo do tratamento, torna a ação da droga prolongada e 
possibilita a recuperação tecidual. Apesar dessas vantagens terapêuticas, estudos têm 
demonstrado que a incorporação de drogas resulta em alteração de propriedades estruturais, da 
resistência à tração, da dureza e do módulo de elasticidade de diversos materiais 
poliméricos/plastificados, incluindo condicionadores de tecido. Além disso, alterações na 
rugosidade superficial, causada pela incorporação de drogas, podem propiciar a colonização 
bacteriana e fúngica nos materiais condicionadores de tecido.

FIGURA 14. Durômetro Shore A (modelo GS-709, Teclock, Osaka, Japão); FIGURA 15. Painel de 
controle do durômetro; FIGURA 16 e 17. Leitura de dureza de um corpo-de-prova, de acordo com 
as normas da ASTM D-2240 – carga constante de 10 N (total de 5 mensurações – valor médio).

Rugosidade superficial

MEV/EDS
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FIGURA 21. MEV da superfície de uma amostra do G1 (controle) – 200X; FIGURA 22. MEV da
superfície de uma amostra do G3 – 200X; FIGURA 23A. MEV da superfície de uma amostra do G5 –
200X; FIGURA 23B. Mapeamento através de EDS da distribuição de Cl presente nas partículas de 
miconazol mostradas na Figura 23A; FIGURA 24. MEV da superfície de uma amostra do G6 – 200X; 
FIGURA 25A. MEV da superfície de uma amostra do G8 – 200X; FIGURA 25B. Mapeamento através de 
EDS da distribuição de Cl presente nas partículas de clorexidina mostradas na Figura 25A; FIGURA 
26A. MEV da superfície de uma amostra do G9 – 1000X; FIGURA 26B. Mapeamento através de EDS 
da distribuição de Cl presente nas partículas de clorexidina mostradas na Figura 26B.

Elementos identificados através de EDS. FIGURA 27. G1; FIGURA 28. G3; FIGURA 29. G5; 
FIGURA 30. G6; FIGURA 31. G8.

INTRODUÇÃO

ANANÁÁLISE ESTATLISE ESTATÍÍSTICASTICA::

Os resultados de dureza e rugosidade foram analisados pela análise de variância (ANOVA) 
fator único em esquema de parcela subdividida, seguido pelo teste de Tukey (� =0,05).

FIGURA 18. Rugosímetro Surfcorder (modelo SE 1200, Kosakalab, Japão); FIGURA 19. Leitura de 
rugosidade de um corpo-de-prova – cut-off de 0,8 mm, velocidade de 0,5 mm/s, percurso total de 
4 mm (5 mensurações – valor médio).
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Corpos-de-prova foram fixados em stubs metálicos e cobertos com 
uma fina camada de carbono (MED 010-Balzers, Balzers, Liechtenstein).

3 regiões de cada corpo-de-prova foram selecionadas 
aleatoriamente e observadas em MEV (DSM 940-A-ZEISS, Oberkochen, 
Germany) – Figura 20.

As regiões selecionadas foram submetidas a EDS (Link ISIS Oxford, 
Oxon, England) – 20 kV, janela de 25 µm2 e 100 s scans – Figura 20.
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